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“No fundo, vejo a arquitetura como serviço 
coletivo e como poesia.”   

[ Lina Bo Bardi ]
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Introdução



> Justificativa

A Universidade Federal do Ceará cumpre 

importante papel na sociedade, disponibi-

lizando educação de qualidade e incenti-

vando a pesquisa. De acordo com os dados 

de seu site oficial, em 2013, a universidade 

contava com 26.792 alunos matriculados 

nos cursos de graduação e cerca de 6.000 

alunos em cursos de especialização, mes-

trado e doutorado. Parte desses estudantes 

necessita do apoio institucional para per-

manecer na Universidade e concluir seus 

estudos. Por isso ela disponibiliza progra-

mas como o restaurante universitário, que 

oferece refeições por R$1,10 e as residên-

cias universitárias, que proporcionam mo-

radia gratuita para os estudantes. 

O número de estudantes matriculados na 

graduação tem aumentado consideravel-

mente nos últimos anos (de 19.630 em 2003 

a 26.792 em 2013). Além disso, com a mu-

dança do método de processo seletivo, que 

agora é por intermédio do ENEM (SISU), ge-

rou-se uma proporção maior de alunos pro-

venientes de outras cidades e estados. Nos 

5 últimos anos, a UFC foi uma das universi-

dades mais procuradas do Brasil no Enem, 

segundo a PROGRAD-UFC. Em levantamen-

to feito pela Coordenação do Sisu na UFC, 
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revela- se que 8,7% das vagas deverão ser 

ocupadas por estudantes que não residem 

no Ceará. Segundo o PRAE-UFC, as residên-

cias da UFC em 2015 receberam 428 alunos 

e em breve será inaugurada uma nova resi-

dência com 129 vagas, mas ainda vai existir 

uma demanda por vagas nas residências, 

pois, em Fortaleza, 341 alunos recebem 

auxílio-moradia, um incentivo em dinheiro 

para os que não conseguiram vaga em algu-

ma residência da universidade.  

Esse déficit de vagas justifica a criação de 

uma nova moradia universitária em For-

taleza. O local escolhido para o edifício foi 

o bairro Benfica, onde está o Campus do 

Benfica, com cursos de graduação, pós-

graduação, extensão e vários prédios ad-

ministrativos da UFC, como a Reitoria, além 

de algumas residências universitárias. Ao 

programa de necessidades do projeto foi 

adicionado uma praça e um espaço cultural 

para trazer mais vivacidade e movimento ao 

bairro, que já é caracterizado pela pluralida-

de de seus usuários e pelas manifestações 

culturais que ali ocorrem. 

Objetivos

•	 Criar vagas de moradia estudantil 
para atender a demanda cada vez 

maior de alunos provenientes de 

outras cidades;

•	 Estimular a interação entre os 
moradores a partir de espaços de 

convivência e entretenimento;

•	 Proporcionar um local de encontro e 
lazer aos estudantes da universidade e 

aos moradores do bairro; 

•	 Desenvolver um projeto que atenda 
os requisitos funcionais, técnicos e 
ambientais para o bom desempenho 

de todas as atividades do programa, 

visando à redução do consumo de 

energia e à maximização do conforto.





Referencial
teórico



> Sustentabilidade

Atualmente muito se discute no mundo intei-

ro sobre sustentabilidade e consciência am-

biental, mais ainda no setor de construção, 

uma vez que esse representa parcela signifi-

cativa de consumo de recursos naturais. 

A cadeia da construção civil é uma das maio-

res consumidoras de matérias-primas natu-

rais. Estima-se que a construção civil utilize 

em torno de 20 a 50% do total de recursos 

naturais consumidos pela sociedade (CAR-

NEIRO et al, 2001). Mundialmente, as edifica-

ções utilizam cerca de 16% da água potável, 

25% da madeira extraída, 40% dos combus-

tíveis fósseis e materiais fabricados (WINES, 

2000 apud Leite 2015). Todavia, o Grupo de 

Trabalho III do IPCC ressalta em seu relatório 

de avaliação que o setor de edificações é o 

que apresenta as maiores possibilidades de 

redução de carbono, estando isso vinculado 

a mudanças no design desses edifícios, vi-

sando à redução do uso de ar-condicionado, 

ao incremento dos meios passivos de condi-

cionamento e controle dos ganhos de calor 

(IPCC, 2007 apud Leite 2015). 

Em 1992, a Organização das Nações Unidas 

(ONU) realizou uma conferência cujo tema foi 

o desenvolvimento sustentável. A então cha-

mada Eco 92 discutiu o papel da humanida-

de em ser capaz de se desenvolver de forma 

sustentável. Além desse marco histórico, ou-

tros momentos podem ser destacados, como 

o protocolo de Montreal de 1987, que discu-

tiu o empobrecimento da camada de ozônio 
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da atmosfera em virtude do CFC, Protocolo 

de Kyoto de 1992, que estabeleceu metas de 

redução de emissão de dióxido de carbono 

para a atmosfera em novos edifícios da or-

dem de 40% e em torno de 15% para edifícios 

existentes (LAMBERTS et al 2014).

Em 1987, o relatório Brundtland “Our     

Common Future” dizia que “o desenvolvi-

mento é sustentável quando satisfaz às 

necessidades das gerações atuais, sem hi-

potecar a capacidade das gerações futuras 

de satisfazer às suas próprias”. (CARNEIRO 

et al, 2001).

A sustentabilidade não envolve somente a 

construção civil, mas todas as atividades hu-

manas. Manter um padrão de consumo sus-

tentável é privilegiar o necessário de forma 

consciente. Segundo Nóbile (2003) mesmo 

sem esse rótulo, a preocupação com a sus-

tentabilidade é antiga, pois sempre existiu a 

interação do homem com o meio ambiente, 

seja positiva ou negativa.

Para USGBC (2014), o desenvolvimento sus-

tentável só pode ser atingido caso exista o 

equilíbrio entre suas três dimensões: ambien-

tal, social e econômica. Essas três dimensões 

ficaram conhecidas como o tripé da sustenta-

bilidade, de modo que as ações sejam sem-

pre ambientalmente corretas, socialmente 

justas e economicamente viáveis. Atualmente 

já se estabelece mais um item para o desen-

volvimento sustentável: O fator cultural.

Nesse contexto se insere a arquitetura sus-

tentável, preocupada com o meio ambiente. 

Cordella e Yannas (2009), definem arquitetu-

ra sustentável como:

“a arquitetura que quer criar prédios 

objetivando o aumento da qualidade de 

vida do ser humano no ambiente cons-

truído e no seu entorno, integrado com 

as características da vida e do clima 

locais, consumindo a menor quantidade 

de energia compatível com o conforto 

ambiental, para legar um mundo menos 

poluído para as futuras gerações”.

Embora a observação da necessidade de 

uma arquitetura que considere o impacto 

sobre o ambiente tenha se intensificado 

apenas a partir da Eco 92, a arquitetura e seu 

viés ecológico e ambientalmente consciente 

existe a várias décadas (GAUZIN-MÜLLER, 

2011). Para Leite (2015), a partir da década 

de 1970, alguns arquitetos e planejadores 

urbanos, conscientes do papel do contex-

to para manter o ambiente construído em 

equilíbrio com o meio natural, passaram a 

considerar o clima, os recursos naturais e as 

forças da natureza como responsáveis por 

moldar as edificações. Com isso esses ele-

mentos que anteriormente não possuíam 

relevância, passaram a ser fundamentais 

na determinação da implantação das cons-

truções, na escolha de materiais e métodos 

construtivos mais adequados e que estejam 

em consonância com essa realidade.
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Nota-se que a preocupação com a o de-

senvolvimento sustentável é mundial. De 

acordo com Canepa (2007) apud Andrade 

(2011), a crescente tomada de consciência a 

respeito da degradação ambiental foi a res-

ponsável por essa reflexão sobre a sobrevi-

vência da humanidade, suas inter-relações 

e sua relação com o meio ambiente. Muitas 

nações priorizam alguns aspectos em detri-

mento de outros, devido às características 

físicas, econômicas, políticas e culturais do 

meio onde vivem. “É fundamental encontrar 

o equilíbrio entre as questões que envolvem 

a energia, a ecologia e o meio ambiente, em 

vez de priorizar um desses aspectos em 

detrimento dos demais” (EDWARDS, 2008 

apud ANDRADE, 2011).

É imprescindível assegurar que o conceito 

de desenvolvimento sustentável ou susten-

tabilidade, apesar de ter surgido no Oci-

dente, é um conceito global e transcende 

as divisões políticas, étnicas e culturais (ED-

WARDS, 2008 apud ANDRADE, 2011).

Consumo de energia 
em	edificações

Atualmente, o consumo de energia encon-

tra-se no centro da discussão a respeito 

da preservação ambiental e do desenvolvi-

mento sustentável. É possível identificar al-

gumas etapas necessárias para se atingir ní-

veis de desenvolvimento em equilíbrio com 

o meio, através de alteração de padrões de 

consumo energético em edificações, requa-

lificação do espaço público, modificações na 

legislação urbana, melhoria no tratamento 

de resíduos, abastecimento de água e ener-

gia, entre outros (LEITE, 2015)

Para Lamberts et al (2014), os setores resi-

dencial, comercial e público concentram a 

parte mais significativa da atuação do arqui-

teto em aumentar a eficiência energética nas 

edificações. Para se ter uma ideia, do total 

da produção nacional em energia elétrica, 

23,3% se destina a uso em residências. A dis-

tribuição desse consumo está ilustrada na 

figura 1. Entretanto, é válido ressaltar que os 

valores demonstrados são médias brasilei-

ras, pois os consumos possuem variações de 

acordo com as regiões brasileiras.

Do total de uso da energia elétrica nacional, 

15,4% são usados em edifícios comerciais e 

8% em edifícios públicos (EPE, 2012). Con-

forme as figuras abaixo, a iluminação e o 

ar-condicionado são os grandes usos finais 

da energia desse setor. Nos edifícios comer-

ciais, o ar-condicionado representa 47% do 
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consumo de energia na média nacional, en-

quanto que a iluminação representa 22% e 

os demais usos 31%. Já no setor público, o 

ar-condicionado representa 48%, enquanto 

que a iluminação 23%, os equipamentos de 

escritório 15% e os demais usos finais 14% 

do total (Eletrobras, 2007b apud LAMBERTS 

et al, 2014). Isso ratifica o impacto que um 

bom projeto de arquitetura pode represen-

tar em economia energética.

Os setores residencial, comercial e público 

revelam-se como oportunidades significa-

tivas para a atuação do arquiteto em au-

mentar a eficiência energética dos espaços. 

O autor reitera ainda que o arquiteto deve 

considerar a adequação do seu projeto ao 

clima local, utilizando estratégias que favo-

reçam o uso da luz natural, do resfriamento 

e do aquecimento passivo dos ambientes.

Além disso, o projeto pode incluir o uso 

de fontes de energia alternativas, tanto no 

contexto de geração e armazenamento de 

energia, quanto no aquecimento de água 

(LAMBERTS et al, 2014).

	

FIguRA 01
Consumo por uso final em residências, 
baseadas na Eletrobrás 2007.
Fonte: Lamberts et al (2014).

	 FIguRA 02
Consumo por uso final em edifícios 
comerciais, baseadas na Eletrobrás 2007.
Fonte: Lamberts et al (2014)

FIguRA 03
Consumo por uso final em edifícios públicos, 
baseadas na Eletrobrás 2007.
Fonte: Lamberts et al (2014)
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Conforto térmico

A ASHRAE (2004) define-se conforto térmi-

co como o estado mental que expressa a 

satisfação do homem com o ambiente tér-

mico que o circunda. Tal condição depende 

da interação de quatro fatores objetivos: a 

temperatura, a umidade, a velocidade do 

ar e a temperatura das superfícies que o 

cercam. Todavia é impossível satisfazer a 

todos os usuários, uma vez que as sensa-

ções provocadas pelas interações entre 

essas grandezas são de natureza subjetiva 

por dependerem de aspectos biológicos, fi-

siológicos e emocionais (FANGER, 1970). 

Nos últimos anos, ocorreram mudanças 

culturais, comportamentais e nas expecta-

tivas de ocupantes de edifícios, adicionadas 

da elevação dos níveis de consumo e do au-

mento das cargas térmicas, resultaram no 

uso intensivo de condicionadores de ar, im-

pactando tanto o conforto térmico quanto o 

consumo energético (SANTAMOURIS, 2007).

Kolokotroni, Kukadia e Pereira (1996) desta-

cam que os edifícios naturalmente ventila-

dos comumente gastam menos da metade 

da energia equivalente utilizada nos edifícios 

condicionados artificialmente. Portanto, faz-

se necessária uma atenção especial para os 

projetistas no sentido de estratégias de res-

friamento passivo através de ventilação na-

tural, considerando o adensamento urbano 

que atravessam as principais cidades.

Os projetistas têm a possibilidade de inter-

vir sobre as variáveis do meio para melhorar 

a qualidade térmica dos espaços. A forma e 

orientação dos volumes, a utilização de dis-

positivos de controle de radiação, a seleção 

adequada de materiais e procedimentos e 

a previsão de ventilação adequada influen-

ciam direta e significativamente no ganho 

térmico que a edificação terá e, portanto, 

nas trocas de calor entre esta e o indivíduo 

que a ocupa (RIVERO, 1985). Em se tratando 

de climas quentes, pode-se destacar duas 

principais estratégias de condicionamento 

natural que podem prover maior conforto 

às edificações: proteção à radiação solar e 

ventilação natural (RIBEIRO, 2008).

A ventilação natural é um importante fator 

para retirada de calor do ambiente inte-

rior. Aliada a certas condições de umida-

de, contribui para a sensação de conforto 
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do indivíduo (KOENIGSBERGER et al, 1973). 

Entretanto a ventilação natural possui algu-

mas limitações em relação à sua aplicação 

em projetos. O dimensionamento e posi-

cionamento entre as aberturas de entrada 

e saída assim como os volumes de trocas 

de ar englobam cálculos complexos e con-

ceitos de dinâmica dos fluidos. Qualquer 

alteração na velocidade e direção do vento 

afeta a incidência e trocas de ar no interior. 

(RIBEIRO, 2008).  O mesmo autor ressalta 

ainda que elementos externos interferem 

no comportamento dos ventos, podendo 

alterar as condições de ventilação externas, 

consequentemente, sua penetração nos 

ambientes internos.

Para Ribeiro (2008), outro fator extrema-

mente relevante em se tratando de confor-

to térmico é a radiação solar. As proteções 

solares são muito favoráveis, uma vez que 

proteger a edificação da radiação contribui 

para reduzir o aquecimento das vedações e 

dos ambientes internos. A eficiência desta 

estratégia não está sujeita às alterações de 

tempo e elementos externos à edificação, 

além de ser mais simples para analisar.

Em suma, cabe aos profissionais analisarem 

devidamente o entorno e os projetos, com 

a finalidade de propiciar maior conforto tér-

mico mediante soluções de projeto que vi-

sem ao conforto natural, buscando reduzir 

o uso de condicionadores de ar, tanto por 

questões energéticas, como por questões 

ambientais. 





Referências
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Moradia estudantil 
da unifesp Osasco

O concurso de projetos consiste na criação 

de uma moradia estudantil que atenda 320 

estudantes, localizada em um terreno com 

10 mil m2 na cidade de Osasco.  

Os autores destacam que a residência é 

uma das portas de entrada ao novo campus 

e que simboliza a dimensão pública da vida 

estudantil em uma universidade federal, 

mas deve ter simultaneamente um caráter 

doméstico e acolhedor e respeitar o gabari-

to do entorno em que ele esta inserido.

Foram criados 2 tipos de módulos de igual 

tamanho (54m2), sendo 1 com 4 quartos in-

dividuais e 1 com 2 quartos duplos, além de 

um módulo família com 43m2. A modulação 

viabiliza a pré-fabricação e pré-moldagem 

inclusive de mobiliário, o que diminui o cus-

to e o tempo de execução, fator importante 

para a residência.

Os módulos poderiam ser repetidos em 

diferentes terrenos e configurações e em 

maior ou menor número. Nesse caso espe-

cifico optou-se por organizar as edificações 

do conjunto conformando um pátio.

A topografia do terreno é bastante aciden-

tada, o que possibilitou que o programa se 

resolvesse em oito níveis, sendo que a altura 

do edifício se limita entre 3 e 5 pavimentos.

	

FIguRAS 04 E 05
Implantação do prédio e plantas dos 
núcleos de moradia. 
Fonte: Site Archdaily



26

Maison du Brésil

A Maison du Brésil é um exemplo significa-

tivo de projeto residencial de alta densidade 

de Le Corbusier. Inaugurado em 1959, é uma 

das vinte e três residências internacionais na 

Cité Internationale Universitaire de Paris, lo-

calizado no coração de Paris. Como a “Casa 

do Brasil”, o edifício funciona como uma re-

sidência tanto para acadêmicos brasileiros, 

estudantes, professores e artistas, como um 

ponto central para a cultura brasileira, pro-

porcionando espaços de exposição e meios 

de arquivamento. 

O prédio, que possui térreo mais cinco pavi-

mentos, comporta no máximo 121 residen-

tes em 78 quartos individuais e 22 duplos. Os 

quartos individuais possuem ducha, geladei-

ra e pia, com banheiro e cozinha coletivos em 

cada pavimento, já os quartos duplos pos-

suem banheiro e fogão dentro do cômodo. 

As áreas comuns da residência contam com 

lavanderia, um teatro para 150 pessoas, bi-

blioteca, sala de tv, sala multiuso e espaço 

para exposição permanente no térreo. 

A preferencia das vagas é para pós-graduan-

dos, mas também são aceitos hóspedes para 

períodos curtos. 

Os esboços iniciais são de Lucio Costa, a fina-

lização do design e supervisão da construção 

é de Le Corbusier. Corbusier fez alterações 

significativas ao design original de Costa para  

o edifício. O edifício, como o Swiss Pavilion de 

Corbusier (1932), é um volume de concreto 

de cinco andares que fica acima do solo so-

bre pilares, também feitos de concreto. 

Sob este volume é um primeiro pavimento 

irregular que abriga espaços administrativos 

na ala oeste, e espaços comuns, tais como a 

biblioteca, o teatro, o espaço de exposições 

e espaço de encontro, no leste. As duas asas 

são ligados por baixo do edifício por uma pas-

sagem curvilínea que funciona internamente 

como um espaço intermediário e externamen-

te como um limite para galerias exteriores. 

O grande volume acima, que abriga os espa-

ços residenciais, é definida com quartos na 

ala oeste e cozinhas comunitárias, escadas, e 

outras instalações no leste. As fachadas leste 

e oeste diferem de acordo com suas respec-

tivas funções interiores. A fachada leste tem 

grandes extensões de vidro no meio para 

permitir luz e aberturas na cozinha comuni-

tária e pequenas janelas quadradas em cada 
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	 FIguRA 6
Implantação e planta baixa. 
Fonte: www.culture.gouv.fr 
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lado permitem que a luz entre nas escadas 

cercadas. Varandas pintadas com cores poli-

cromáticas compõem toda a fachada oeste, 

muito parecido com os da Unité d ́Habitacion 

(1952). Cores policromáticas também estão 

presentes durante todo o primeiro andar, o 

mais ressaltado em amarelo, que ajudam a 

defi nir a caraterística das formas. 

O concreto todo é tratado com “Béton brut’’, 

um estilo usado com frequência por Corbu-

sier, em que a fôrma do concreto permane-

ce fi xada na superfície. O concreto, como 

resultado, é áspero e não tratado e retém a 

maior parte do padrão de grão da madeira 

que a formou. Este processo torna aparente 

o modo de construção do edifício, revelando 

as matérias-primas e o processo que consti-

tuem o edifício. 

Em 1985, o edifício foi adicionado ao inventá-

rio dos monumentos históricos franceses. E 

em 1997, foi fechado para grandes obras de 

renovação, que terminaram em 2000. 

	

	

	

FIguRAS 7 A 9
Fachada, auditório e planta esquematizada
Fonte: Fotos de Ana Coelho e Pesquisa 
em: www.maisondubresil.org
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FIguRA 10
Imagens internas e externas da Maison du Brésil.
Fonte: www.maisondubresil.org
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Mit Baker 
House Dormitory

Alvar Aalto projetou a Baker House em 1946. 

O edifício é uma cobra curva deslizando em 

seu terreno e reflete muitas das ideias de es-

tratégia formal de Aalto. Desde o início do pro-

jeto procurou-se maximizar as vistas para o 

Rio Charles (que se localiza ao sul do terreno), 

permitir a entrada do sol em todos os quartos 

e dar uma maior intimidade para os espaços 

interiores. Todos os quartos são voltados para 

o leste ou oeste para ter vista ao rio. Os quar-

tos na extremidade oeste são maiores para 

recebem mais iluminação natural (que vem 

do norte e oeste.) No norte foram localizadas 

as escadas com vista panorâmica.

A configuração escolhida gerou uma grande 

variedade de formatos dos quartos, sendo 43 

quartos por andar com 22 formas diferentes, 

que apesar de serem similares, requereram 

diferentes desenhos do mobiliário. 	

	

	

FIguRA 11
Imagens internas.
Fonte: www.archdaily,com
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	 FIguRA 12
Fachada e plantas esquemáticas.
Fonte: www.archdaily,com





Local de 
intervenção



> O	bairro	Benfica

O Benfica é um dos bairros mais charmosos 

e plurais de Fortaleza. Local que ainda pre-

serva edificações antigas, o bairro é um redu-

to cultural da Capital (MAIA, 2012). Boêmio, 

histórico e residencial. Mais que um bairro 

para morar, no Benfica, as pessoas costu-

mam vivenciar e conviver. Ocupando uma 

área de 143,1 hectares, ao lado do Centro de 

Fortaleza, o logradouro oferece um passeio 

por várias datas, por conta de seus casarões 

antigos (CRUZ, 2012).

O bairro do Benfica começou a ser formado 

em 1910, ao redor da Igreja dos Remédios. 

O construtor foi João Antônio do Amaral, que 

veio da cidade Benfica, localizada em Portu-

gal. Além disso, a história do bairro também 

está ligada a família Gentil especialmente ao 

banqueiro e coronel José Gentil, que em 1909 

adquiriu a chácara localizada na avenida Vis-

conde de Cauípe, atual avenida da Universi-

dade (CRUZ, 2012).

O Benfica inicialmente se destacou pelas 

suas chácaras, cujos proprietários eram 

comerciantes, personalidades políticas e 

profissionais liberais conhecidos da cidade. 

A amenidade do seu clima, o verde propor-

cionado pelos seus mangueirais, o tornaram 

um bairro muito procurado em Fortaleza 

(VASCONCELOS JR, 1999). As residências, em 

geral simples, apesar de amplas, marcavam 

o início do que se poderia chamar de zona 

rural de Fortaleza, na passagem de um sécu-

lo a outro (PEREIRA, 2009). As ruas de terra 
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N

FIguRA 13
Compõem a Regional IV os bairros: 
José Bonifácio, Benfica, Fátima, Jardim 
América, Damas, Parreão, Bom Futuro, 
Vila União, Montese, Couto Fernandes, 
Pan Americano, Demócrito Rocha, Itaoca, 
Parangaba, Serrinha, Aeroporto, Itaperi, 
Dendê e Vila Pery.
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15

16

14

do lugar, eram parte do caminho percorrido 

pelo gado que vinha de Messejana, Paranga-

ba e do sertão em direção ao matadouro mu-

nicipal (CRUZ, 2012). Também despontava no 

cenário local como ponto de lazer, já que ali 

estavam presentes o Prado Cearense e, ao 

lado deste, um campo de futebol onde equi-

pes locais se enfrentavam (PEREIRA, 2009). 

Após desinstalação do matadouro, que se 

mudou para outra parte da cidade, José Gen-

til Alves de Carvalho comprou a chácara da 

família Garcia. Vindo de Sobral, o patriarca 

acumulara algum capital com a venda de 

produtos agrícolas e passou a investir em 

negócios do setor secundário e terciário. Vi-

rou banqueiro e dono de imobiliária. Loteou 

terrenos vizinhos a chácara, construiu casas 

de vila para alugar e de tão poderoso, fez do 

nome próprio o sobrenome da família toda e 

construiu um pequeno império ao redor de 

sua mansão, a Gentilândia (CRUZ, 2012). Con-

forme abordado por Vasconcelos Jr (1999), a 

família Gentil também teve realizações na in-

fraestrutura do bairro. Essa doou duas linhas 

de bonde inauguradas em 1913 às congrega-

ções de irmãs católicas, construiu os colégios 

Nossa Senhoras das Graças e Santa Cecília, 

forneceu os terrenos para a construção da 

Igreja Nossa Senhora dos Remédios e da 

Casa dos Padres Lazaristas, tornando-se, por-

tanto, fundamental na história do Benfica.

Com o tempo, com a necessidade que pas-

sava Fortaleza de residências para a classe 

emergente de funcionários públicos, profis-

sionais liberais e pequenos comerciantes do 

centro da cidade, a família Gentil, ainda na 
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O BEnFICA DE OntEM

[ 14 ] Igreja dos remédios; 
[ 15 ] Palacete de José Gentil; 
[ 16 ] Cruzamento entre a avenida da  
 universidade e a avenida treze  
 de maio na década de 70;
[ 17 ] Coronel José Gentil.

 Fonte: fortalezaemfotos.com.br

17
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década de 20 do século passado, iniciou a 

abertura de vilas e ruas e a construção de re-

sidências. Daí o bairro passou de espaço pre-

ferido da classe dominante de Fortaleza para 

bairro residencial da classe média emergente 

(VASCONCELOS JR, 1999). Já a burguesia que 

até então ocupava o local, passou a se voltar 

para a Aldeota a partir da década de 50 (LI-

NHARES, 1992 apud VASCONCELOS JR, 1999).

Um grande momento para Fortaleza e, em 

especial, para o Benfica foi a escolha desse 

bairro para o centro do projeto símbolo da 

modernidade: A instalação da Universidade 

Federal do Ceará. Com isso e com a aquisição 

do palacete da família Gentil em 1955 para 

receber a Reitoria dessa instituição, o bairro 

tornou-se centro de cultura e educação para 

cidade e estado (VASCONCELOS JR, 1999). 

Atualmente o bairro Benfica faz parte da se-

cretaria regional 4 (SER IV) e possui uma área 

de 1431 km², delimitando-se com as Aveni-

das José Bastos, Carapinima, e Imperador a 

oeste, as Ruas Senador Pompeu e Avenida 

dos Expedicionários ao leste, Avenida Eduar-

do Girão ao sul e a rua Antônio Pompeu ao 

norte. O Benfica é caracterizado atualmen-

te pela pluralidade arquitetônica e cultural, 

além de reunir diversas gerações. Por fim, 

Pereira (2009) sintetizou a história e a con-

temporaneidade do bairro:

“Ao longo de sua história, o Benfica 

veio a construir uma imagem de si 

diante da cidade, primeiro como área 

rural e propícia para o descanso, depois 

como setor onde residiam abastados 

comerciantes, em seguida chegando a 

classe média, composta por profissio-

nais liberais. E, por último, a univer-

sidade que consolida o bairro como 

reduto cultural da cidade de Fortaleza. 

[...] A imagem deste lugar, diante da 

cidade, atualmente, é de que há uma 

cultura inerente ao local, composta pela 

tradição, pela memória arquitetônica 

e pela sociabilidade diferencial de seus 

moradores; consolidada pela instalação 

de um centro produtor de cultura e 

ciência para a capital e o Estado”.
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21

O BEnFICA DE HOjE

[ 18 ] Reitoria da UFC;
[ 19 ] Casa de Cultura Alemã;
[ 20 ] Faculdade de Economia,  
 Administração, Atuárias e 
 Contabilidade;
[ 21 ] Concha Acústica;
[ 22 ] Residência universitária.
 Fonte: panoramio.com.br
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N

RESIDÊNCIAS UNIVERSITÁRIAS

[ 1 ] Residência 25;

[ 2 ] Residência 125;

[ 3 ] Residência 140;

[ 4 ] Residência 148;

[ 5 ] Residência 250;

[ 6 ] Residência 433;

[ 7 ] Residência 1601;

[ 8 ] Residência 2133;

[ 9 ] Residência 2142;

[ 10 ] Residência 2216;

[ 11 ] Residência 2635.

O TERRENO E SEU ENTORNO

[ 1 ] Praça João Gentil;

[ 2 ] Residência Universitária;

[ 3 ] Reitoria da UFC;

[ 4 ] Centro de Humanidades I;

[ 5 ] Centro de Humanidades II;

[ 6 ] Curso de Arquitetura e MAUC;

[ 7 ] Shopping Benfica e Metrô.
 Terreno (145 m x 50 m)

 Ciclofaixa

Avenida da Universidade

Avenida Treze de M
aio

7

5

4

6

3

1

4

11

7

6

9

8

1

3

5

2

2

O terreno

O Benfi ca concentra muitos equipamentos 
da universidade, o que justifi ca a localização 
de  11 das 12 residências universitárias da 
UFC no bairro, pois diminui o deslocamento 
dos estudantes residentes. Em visita as resi-
dências do Benfi ca constatou-se que algumas 
encontravam-se mal conservadas, por isso 
no momento da escolha do terreno, buscou-
se um que pudesse ser grande o sufi ciente 
para concentrar vários apartamentos em um 
só local, o que facilita o controle e a manuten-
ção das unidades.  O local escolhido possui 
uma área de  aproximadamente 7.250 m2 
e localiza-se no quarteirão delimitado pelas 
ruas Waldery Uchoa, Paulino Nogueira e Nos-
sa Senhora dos Remédios e pela Av. 13 de 
maio. Atualmente nele estão localizadas resi-
dências, comércios, sindicatos e 3 residências 
universitárias da UFC: Residência 140, Resi-
dência 148 e Residência 250 (que juntas têm 
capacidade para receber 24 moradores).

O local de intervenção fi ca vizinho da pra-
ça João Gentil e de prédios da universidade 
como a Residência Universitária 125 e a Rei-
toria. Tanto a praça quanto as ruas adjacen-
tes possuem cobertura vegetal existente, o 
que gera uma ambiência agradável. A sua 
confi guração topográfi ca é bastante plana. 
Este terreno tem importante conexão com a 
malha viária e de transportes da cidade. Po-
demos ver o terreno e sua inserção no con-
texto urbano e vemos sua proximidade com 
importantes vias (como a Av. Da Universida-
de e Av. 13 de Maio), linhas de ônibus, uma 
ciclofaixa presente na Rua Waldery Uchoa e 
ainda uma estação da linha sul do Metrofor 
que já está em funcionamento. 
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RESIDÊNCIAS UNIVERSITÁRIAS

[ 1 ] Residência 25;

[ 2 ] Residência 125;

[ 3 ] Residência 140;

[ 4 ] Residência 148;

[ 5 ] Residência 250;

[ 6 ] Residência 433;

[ 7 ] Residência 1601;

[ 8 ] Residência 2133;

[ 9 ] Residência 2142;

[ 10 ] Residência 2216;

[ 11 ] Residência 2635.

O TERRENO E SEU ENTORNO

[ 1 ] Praça João Gentil;

[ 2 ] Residência Universitária;

[ 3 ] Reitoria da UFC;

[ 4 ] Centro de Humanidades I;

[ 5 ] Centro de Humanidades II;

[ 6 ] Curso de Arquitetura e MAUC;

[ 7 ] Shopping Benfica e Metrô.
 Terreno (145 m x 50 m)

 Ciclofaixa

Avenida da Universidade

Avenida Treze de M
aio

7

5

4

6

3

1

4
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7

6

9

8

1
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2
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Legislação

Segundo o Plano Diretor Participativo do 

Município de Fortaleza - LEI COMPLEMEN-

TAR No 062, DE 02 DE FEVEREIRO DE 2009, 

o projeto localiza-se na Zona de Ocupação 

Preferencial 1 (ZOP 1) que é descrita da se-

guinte forma pela Seção II do CAPÍTULO III:

Art. 79 A Zona de Ocupação Pre-

ferencial 1 (ZOP 1) caracteriza-se pela 

disponibilidade de infraestrutura e 

serviços urbanos e pela presença de 

imóveis não utilizados e subutilizados; 

destinando-se à intensificação e dina-

mização do uso e ocupação do solo. 

Art. 80  São objetivos da Zona de 

Ocupação Preferencial 1 (ZOP 1): 

I  Possibilitar a intensifica-

ção do uso e ocupação do solo e a 

ampliação dos níveis de adensamen-

to construtivo, condicionadas à dis-

ponibilidade de infraestrutura e ser-

viços e à sustentabilidade urbanística 

e ambiental; 

II  Implementar instrumen-

tos de indução do uso e ocupação do 

solo, para o cumprimento da função 

social da propriedade; 

III Incentivar a valorização, a 

preservação, a recuperação e a con-

servação dos imóveis e dos elementos 

característicos da paisagem e do patri-

mônio histórico, cultural, artístico ou 

arqueológico, turístico e paisagístico; 

IV Prever a ampliação da dis-

ponibilidade e recuperação de equi-

pamentos e espaços públicos; 

V  Prever a elaboração e a 

implementação de planos específi-

cos, visando à dinamização socioe-

conômica de áreas históricas e áreas 

que concentram atividades de co-

mércio e serviços; 

VI Promover a integração e a 

regularização urbanística e fundiária 

dos núcleos habitacionais de interes-

se social existentes; VII - promover 

programas e projetos de habitação de 

interesse social e mercado popular. 

Art. 81 São parâmetros da ZOP 1: 

I    Índice de aprov. básico: 3,0; 

II    Índice de aprov. máximo: 3,0; 

III   Índice de aprov. mínimo: 0,25; 

IV   Taxa de permeabilidade: 30%; 

V    Taxa de ocupação: 60%; 

VI   Taxa de ocup. subsolo: 60%; 

VII  Altura máxima da edif.: 72m; 

VIII  Área mínima de lote: 125m2; 

IX  Testada mínima de lote: 5m; 

X  Profundidade mínima do lote: 25m. 

Art. 82 Serão aplicados na Zona de 

Ocupação Preferencial 1 (ZOP 1), espe-

cialmente, os seguintes instrumentos: 
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I         Parcelamento, edificação e 
utilização compulsórios; 

II       IPTU progressivo no tempo; 

III      Desapropriação mediante 
pagamento por títulos da 
dívida pública; 

IV     Direito de preempção; 

V      Direito de superfície; 

VI     Transferência do direito 
de construir; 

VII    Operação urbana consorciada;

VIII   Consórcio imobiliário; 

IX     Estudo de impacto 
de vizinhança (EIV); 

X      Estudo ambiental (EA); 

XI     Zona Especial de 
Interesse Social (ZEIS); 

XII    Instrumentos de regularização 
fundiária; 

XIII   Outorga onerosa de alteração 
de uso. 

Segundo o AnEXO (CLASSIFICAÇÃO DAS AtIVIDADES 

POR gRuPO E SuBgRuPO) DA LEI DE uSO E OCuPAÇÃO DO 

SOLO DO MunÍCIPIO DE FORtALEZA (LuOS), a ativida-

de de República de estudantes e classifica-

da como classe 3 tipo H. 

CÓD. AtIVID. CLASSE  H PORtE (II) m2 

55.19.06 
República de 
estudantes. 
(hospedaria) 

2 251 a 1000 

3 Acima de 
1000 

no MÍnIMO DE VAgAS 
DE EStACIOnAMEntO DE VEÍCuLOS

1 vaga/100 m2 A.U. 

O terreno localiza-se no quarteirão entre 

a Rua Paulino Nogueira e Av.13 de Maio e 

Rua Waldery Uchoa e Rua Nossa Senhora 

dos Remédios. A Av. 13 de maio classifica-se 

como Arterial I segundo a LUOS.

CLASSE H VIA ARtERIAL I 

3
uSO

RECuOS
nORMAS
AnEXOS 

Ft Lt FD

A 10 5 5 06, 11, 13,18 

nORMAS

06  O acesso direto de automóvel, 
quando for exigida vaga interna para 
estacionamento,deverá estar de acordo com 
o PROJETO 2 (ver figura 31). 

11  O acesso direto de automóvel, 
quando for admitida vaga externa para 
estacionamento lindeiro ao meio fio, deverá 
estar de acordo com uma das alternativas do 
PROJETO 7 (ver figura 32).

13  Deverá ter área apropriada para 
embarque e desembarque de passageiros 
interna ao lote e dimensionada de acordo 
com o subgrupo de atividade, de forma a 
não prejudicar a operação da via. 

18  No pavimento térreo é permitido 
encostar nas laterais, respeitados os recuos 
de frente e fundos, a taxa de ocupação, 
o indice de aproveitamento, a taxa de 
permeabilidade da zona e as condições 
mínimas de ventilação e iluminação dos 
compartimentos. 





Projeto



AMBIEntES

tÉRREO 

1o PAVIMEntO

2o PAVIMEntO

3o PAVIMEntO

4o PAVIMEntO

5o PAVIMEntO 

COBERtuRA

> Memorial Descritivo
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O PROgRAMA 

AMBIEntES ÁREA quAnt. DESCRIÇÃO 

tÉRREO 

Auditório / Cinema 129,85 m2 1 Espaço destinado para reuniões, palestras, 
apresentações culturais e exibição de vídeos e filmes
 

W.C. Recepção 3,49 m2 1 Sanitário destinado ao uso dos funcionários 

W.C. Recepção 3,49 m2 1 Sanitário destinado ao uso dos funcionários 

W.C. Públicos 36,94 m2 1 Sanitários feminino, masculino e PNE

Café 261,78 m2 1 Local destinado para a venda de alimentos e bebidas, 
com mesas e cadeiras para receber o público. 
Contém sanitários, cozinha e espaço para mesas.

Depósito para 
exposições 

42,00 m2 1 Local para receber e guardar obras de arte e 
objetos necessários para a manutenção do local de 
exposições

Espaço para 
exposições

197,70 m2 1 Área destinada para exposições temporárias ou 
permanentes

Espelho d'água 1 100,71 m2 1 Piscina rasa de água

Espelho d'água 2 50,79 m2 1 Piscina rasa de água

Estacionamento 160 m2 1 Contém vagas para funcionários e visitantes

Foyer 200,89 m2 1 Salão onde os espectadores aguardam o início 
de uma apresentação, local ideal para coquetéis, 
apresentações e coffee breaks

Loja 32,10 m2 4 Local destinado ao comércio de produtos variados 

Pista de skate 534,63 m2 1 Local para a prática de skate
  

Recepção 60,06 m2 1 Identificação e controle do acesso de pessoas com 
espaço de espera
 

Recepção 2 79,60 m2 1 Identificação e controle do acesso de pessoas com 
espaço de espera
 

Sala de controle 14,16 m2 1 Sala técnica do auditório
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AMBIEntES ÁREA quAnt. DESCRIÇÃO 

1o PAVIMEntO 

Banheiro 3,49 m2 1 Sanitário destinado ao uso dos moradores 

Sala de estudo em 
grupo tipo 1

29,21 m2 2 Espaço para leitura em grupo dotado de mesas e 
cadeiras
 

Sala de estudo em 
grupo tipo 2

27,37 m2 1 Espaço para leitura em grupo dotado de mesas e 
cadeiras 

Sala de estudo 
individual

52,18 m2 1 Espaço para leitura individual dotado de mesas e 
cadeiras 

Sala multimídia 27,37 m2 1 Ambiente para pesquisas na internet, realização de 
trabalhos e comunicação do alunos. Equipado com 
computadores e o mobiliário necessário

Sala multiuso 127,40 m2 1 Espaço para a convivência de alunos, conta com 
equipamentos para a prática de jogos, mobiliário de 
estar, televisor  e mesas para refeição em grupo.

2o PAVIMEntO 

Apartamentos  
2 quartos

54,92 m2 3 Apartamento contendo 2 quartos, cozinha e banheiro

Apartamentos  
3 quartos

54,38 m2 4 Apartamento contendo 3 quartos, cozinha e 
banheiros

Apartamentos  
4 quartos

53,84 m2 4 Apartamento contendo 4 quartos, cozinha e banheiro

Circulação 
horizontal

259,45 m2 1

D.M.L. 5,60 m2 1 Depósito para materiais de limpeza 

D.M.L. 2 6,20 m2 1 Depósito para materiais de limpeza 

3o PAVIMEntO 

Apartamentos 53,84 m2 11 Apartamento contendo 4 quartos, cozinha e 
banheiros 

Circulação 
horizontal

260,38 m2 1

D.M.L. 6,21 m2 1 Depósito para materiais de limpeza 

D.M.L. 2 5,80 m2 1 Depósito para materiais de limpeza 
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AMBIEntES ÁREA quAnt. DESCRIÇÃO 

4o PAVIMEntO

Apartamentos  
2 quartos

54,92 m2 4 Apartamento contendo 2 quartos, cozinha 
e banheiro

Apartamentos  
3 quartos

54,38 m2 4 Apartamento contendo 3 quartos, cozinha 
e banheiros

Apartamentos  
4 quartos

53,84 m2 3 Apartamento contendo 4 quartos, cozinha 
e banheiro

Circ. horizontal 259,45 m2 1

D.M.L. 5,60 m2 1 Depósito para materiais de limpeza 

D.M.L. 2 6,20 m2 1 Depósito para materiais de limpeza 

5o PAVIMEntO

Apartamentos 53,84 m2 11 Apartamento privado contendo 4 quartos, cozinha 
e banheiros 

Circ. horizontal 260,38 m2 1

D.M.L. 6,21 m2 1 Depósito para materiais de limpeza 

D.M.L. 2 5,80 m2 1 Depósito para materiais de limpeza 

COBERtuRA 

Academia 42,16 m2 1 Espaço para prática de musculação e ginastica

Banheiro 1,74 m2 1 Sanitário destinado ao uso dos funcionários 

Caixa d'água 1 23,56 m2 1 Armazenamento de água 

Caixa d'água 2 24,32 m2 1 Armazenamento de água 

Depósito | Almox. 27,68 m2 1 Espaço para guardar objetos como móveis e 
produtos de limpeza e manutenção.
 

Descanso de 
funcionários | Sala 
de reunião 

26,95 m2 1 Espaço de apoio para os funcionários da residência 
com mobiliário de estar e armazenamento e mesa 
para reuniões. 

Lavanderia 33,40 m2 1 Local com lavadoras industriais, secadoras e tanques 
de lavar roupa disponíveis  para uso dos moradores, 
além de mobiliário como a mesa para a separação de 
roupas e cadeiras para a espera. 

Terraço 1 304,94 m2 1 Local para permanência e contemplação, contém 
canteiros com jardim que servem como bancos. 

Terraço 2 304, 87 m2 1 Local para permanência e contemplação, contém 
canteiros com jardim que servem como bancos. 
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O projeto

Segundo Littlefield (2011), ao projetar uma 

residência estudantil, cada vez mais há ne-

cessidade de se atender um grupo mais 

variado de pessoas, que possuem origens 

econômicas e culturais diferentes. 

Unidades habitacionais diferentes entre si 

geram variedade e a diversidade reflete as 

exigências distintas de estudantes de gra-

duação e pós-graduação. O autor destaca 

que alunos de pós-graduação são mais ve-

lhos e exigem um ambiente mais quieto e 

adulto.  Para ele, além de unidades indivi-

duais, é possível prover acomodação colo-

cando grupos de cinco ou seis estudantes 

em apartamentos independentes. Em geral, 

acredita-se que pequenos grupos de estu-

dantes se entendem melhor socialmente 

e costumam se comportar com maior res-

ponsabilidade, reduzindo, consequente-

mente, problemas potenciais que teriam de 

ser administrados.

Para Dober (1963), é uma tendência ofere-

cer diversidade nos tipos de acomodações 

no campus, incluindo instalações em arra-

nha-céus, apartamentos para estudantes 

casados, a mistura de estudantes do sexo 

feminino e masculino em um só local, uni-

dades de limpeza compartilhada e o enri-

quecimento do ambiente habitacional de 

graduação através da adição de salas com-

partilhadas e instalações para refeições.

Uma das primeiras decisões de projeto foi 

definir um módulo que pudesse variar de 

acordo com as necessidades de cada grupo 

de estudante. Pensando na ventilação e na 

insolação, optou-se por colocar a circulação 

no lado poente do módulo e, a partir disso, 

simular a distribuição entre as áreas comuns 

(cozinha e banheiro) e quartos. O resultado 

final privilegia os quartos, que possuem ja-

nelas para o nascente e coloca as áreas co-

muns no meio. Estas serão ventiladas por 

um duto de ventilação com janelas (caso os 

moradores necessitem de privacidade), que, 

junto com as portas bandeirolas dos quartos, 

vai aproveitar ao máximo a ventilação natu-

ral dos apartamentos. O módulo possui 8,10 

m2 por 10,35 m2 e tem dimensões múltiplas 

de 1,20m. No layout dos quartos, as camas 

foram posicionadas de maneira estratégica 

para que a ventilação natural passasse por 

elas, refrescando o usuário. 
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FIguRA 23
Vista do edifício pela rua Paulino Nogueira. 
Elaborado pela autora 

FIguRA 24
[A] Processo de criação do módulo. 
[B] Planta-baixa e corte do módulo.
Elaborado pela autora.

1  Quarto
2  Cozinha e jantar
3  Torre de ventilação
4  Banheiro
5  Circulação

0 1 5

24A

24B
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Uma vez que privilegiou-se a posição da 

cama em relação aos ventos, acabou-se por 

deixar a bancada de estudos numa posição 

mais afastada da janela. É sabido que, por 

norma, são necessários pelo menos 300 lux 

(medida de fluxo luminoso sobre uma área 

de trabalho – lumens/m²) para a atividade 

de leitura, o que não aconteceu nas simu-

lações, feitas no Autodesk Ecotect Analysis 

2011 com o plugin Radiance. Contudo, é  ne-

cessário ressaltar que a condição de céu da 

simulação foi encoberto.

Porém, em situação de céu claro, alcançou-

se 350 lux sobre o plano de trabalho, permi-

tindo a realização de atividades de estudo 

sem o uso de luz artificial.

	

	
FIguRA 25
Simulação do nível de iluminação natural do 
módulo no inverno com céu encoberto.
Elaborado por por Renan Cid Varela Leite.

09h

15h

	

	 	

FIguRA 26
Simulação do nível de iluminação natural do 
módulo no verão. Por último, Simulação do nível de 
iluminação natural do módulo em situação de céu 
claro. Elaborado por por Renan Cid Varela Leite.

09h

15h

céu
claro
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t 1A
Os usuários do prédio foram divididos em 

3 grupos: estudantes graduandos, pós-gra-

duandos solteiros e pós-graduandos com 

família. A partir do módulo, criou-se uma 

tipologia para cada grupo, todas com a 

mesma metragem quadrada, um banheiro 

e uma cozinha com estar. A primeira tem 

quatro quartos, um para cada estudante de 

graduação. Existe uma variação nessa tipo-

logia devido ao movimento da fachada, que 

muda a posição da janela e do guarda-roupa 

do quarto, criando a variação 1A e 1B. A se-

gunda tipologia tem dois quartos e pode ser 

compartilhada por 2 estudantes de pós-gra-

duação, já que eles precisam de mais priva-

cidade. O terceiro tem 3 quartos e pode ser 

usado por um pós-graduando e sua família. 

FIguRA 27
Tipologias dos quartos.
Elaborado pela autora.

	

t 1B

	

t 2

	

t 3

1  Quarto

2  Cozinha e jantar

3  Torre de ventilação

4  Banheiro

5  Circulação

TIPOLOGIAS

T 1A   Tipologia 1A

T 1B   Tipologia 1B

T 2     Tipologia 2

T 3     Tipologia 3
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FIguRA 28
Perspectivas internas do quarto individual 
para estudantes de graduação.
Elaborado pela autora.
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FIguRA 29
Estudo preliminar de volume. 
Elaborado pela autora.

Após a criação do módulo, pensou-se em 

como eles se organizariam. A idéia inicial era 

de que o prédio teria o máximo de unidades 

habitacionais permitidas no terreno para aju-

dar a suprir o déficit de vagas de residência 

estudantil (estimado em 212 vagas) e criar 

vagas para uma demanda futura. Porém, 

ao iniciar os estudos volumétricos, o edifício 

tornou-se muito alto e massivo, o que difere 

da sua redondeza, formada por construções 

ligadas à universidade, casas e comércios, to-

das de baixo gabarito. Assim, o porte da resi-

dência foi pensado de maneira que pudesse 

adequar-se melhor ao seu o entorno, além 

de ser um local agradável e atrativo para 

seus usuários. Após a definição dos módulos 

e do porte do prédio, pensou-se em dividir as 

unidades em mais de um edifício dentro do 

terreno. Mas ao final foi decidido que tudo se 

concentraria em apenas um edifício.

Com a intenção de beneficiar a vida dos di-

versos usuários, o projeto oferece espaços 

coletivos para o uso de diferentes públicos, 

tornando a residência um local de encontro 

e lazer. Cada espaço foi pensado para pro-

porcionar aos usuários uma boa experiência, 

buscando o contato das pessoas entre si.

O programa oferece diversos espaços de 

apoio para os moradores, facilitando diver-

sas atividades do dia-a-dia e estimulando a 

convivência entre eles. Além disso, oferece 44 

unidades de habitação, criando cerca de 162 

vagas de moradia, que mesmo absorvendo 3 

das residências universitárias existentes, di-

minui o déficit habitacional em 138 vagas.  

O pavimento tipo é composto por 11 apar-

tamentos, circulação vertical e horizontal, 

depósito e um espaço de estar na frente 

dos elevadores. Serão 4 pavimentos tipo, 

totalizando 44 apartamentos e cerca de 162 

moradores. Ao longo do pavimento tipo, os 

apartamentos se posicionam em 3 diferen-

tes ângulos, como se pode ver na FIguRA 32.
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FIguRA 30
Estudo preliminar de volume. 
Elaborado pela autora.

FIguRA 31
Estudo preliminar de volume. 
Elaborado pela autora.

FIguRA 32
Planta baixa do 2° pavimento.
Elaborado pela autora.
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Por estarem em posições diferentes, o som-

breamento dos apartamentos difere. Na 

FIguRA 33A podemos ver o sombreamento 

provocado pelo recuo da janela nas unida-

des que ficam no lado esquerdo do terre-

no. Percebe-se que elas recebem insolação 

entre janeiro e junho, de 6:00 às 11:00. En-

quanto na FIguRA 33B vemos as unidades 

do meio, que  recebem insolação entre ja-

neiro e maio, das 6:00 às 11:30. E por fim, na 

FIguRA 33C vemos a máscara das unidades 

do lado direito, que recebem insolação de 

janeiro a junho, de 6:00 as 10:30.

	

	

	
FIguRA 33
Máscaras de sombreamento sobre a carta 
solar de Fortaleza. Elaborado por por 
Renan Cid Varela Leite.

33A

33B

33C
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O pavimento térreo possui, no lado mais 

próximo da Avenida 13 de Maio, um bloco 

com café, local para exposições e auditório, 

com pé-direito duplo e coberta verde. O ca-

minho percorrido para adentrar o bloco evi-

dencia um espelho d’agua e a coberta ver-

de que protege a fachada de vidro. Tanto a 

coberta como o espelho d’agua contribuem 

para a diminuição da temperatura no local. 

No café foram colocados brises para prote-

ção solar. No lado oposto foram dispostas 

4 lojas, com pé-direito de 2,88 m. Ao longo 

de todo o terreno se desenvolve uma praça 

com jardins, uma pista de skate e mobiliário 

incluindo bancos e um grande pergolado. 

O primeiro pavimento é composto de espa-

ços de apoio e convivência para os morado-

res da residência e conta com sala multiuso, 

sala multimídia, sala de estudo individual e 

salas de estudo em grupo. Esse andar pos-

sui formato similar ao pavimento tipo. 

No último pavimento foi colocado ao centro 

um bloco com lavanderia e academia para 

os estudantes,  uma área administrativa 

com depósito/almoxarifado e um local para 

o descanso de funcionários , incluindo um 

sala de reunião. Nas extremidades, dois jar-

dins com canteiros em que se pode sentar. 

Dentro de alguns canteiros haverá a saída 

de ar da torre de ventilação.  

FIguRA 34
Terraço da coberta. 
Elaborado pela autora 

FIguRA 35
Detalhe da saída de ventilação da coberta. 
Elaborado pela autora 



61

FIguRA 36
[ A ] Perspectiva evidenciando as lojas no 
        térreo e o degradê da fachada. 
[ B ] Vista do espelho d’agua com 
        o Foyer ao fundo. 
[ C ] Pista de skate. 

Elaborado pela autora 

36A

36B

36C
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A cada pavimento tipo, a localização das 

janelas varia, o que confere um ritmo à fa-

chada frontal. Ao redor das janelas de cada 

apartamento, foi escolhida uma cor de pin-

tura que cria um degradê. Orientou-se a fa-

chada com os dormitórios para a ventilação 

dominante de maneira a reduzir o uso de 

energia  com o condicionamento artificial. 

	

FIguRA 37
Planta de situação.
Elaborado pela autora 

Na fachada posterior a mesma lógica é se-

guida através de aberturas no corredor cuja 

localização varia em cada andar. As janelas 

foram concebidas em dimensão reduzida, 

permitindo somente a saída de ar (ventila-

ção cruzada) sem ganhos excessivos de ra-

diação, uma vez que ela é menos permeável 

.
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FIguRA 38
Fachada frontal do edifício e fachada 
posterior à noite.
Elaborado pela autora.



Desenho 
técnico
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Sistemas construtivos

COBERtAS

tIPO LOCAIS DE APLICAÇÃO 

Coberta verde sistema extensivo Coberta do bloco de exposições e auditório; 
jardins da cobertura

Telha metálica Demais locais 

	

	

FIguRA 39
Detalhe coberta verde com sistema 
extensivo. 
Fonte: Blog Arquitetura Sustentável.

FIguRA 40
Detalhe coberta com telha metálica. 
Elaborado pela autora.
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PAREDES

tIPO LOCAIS DE APLICAÇÃO 

Paredes drywall com camada de lã de rocha Paredes de geminação dos apartamentos

Paredes drywall com resistência à umidade Paredes dos banheiros dos apartamentos

Paredes drywall com camada de lã de rocha e 
duas chapas Paredes do auditório 

Parede de tijolo cerâmico vazado de 9 cm 
com 1,5 cm de argamassa em ambas as faces, 
totalizando 15 cm

Demais paredes 

	

	

	

	
	

FIguRA 41
Detalhe parede drywall 
com camada de lã de rocha. 
Fonte: drywall.org.br

FIguRA 42
Detalhe drywall simples. 
Fonte: drywall.org.br

FIguRA 43
Detalhe drywall com duas chapas 
e com camada de lã de rocha . 
Fonte: drywall.org.br

FIguRA 44
Corte parede drywall 
com camada de lã de rocha. 
Fonte: drywall.org.br

FIguRA 45
Corte parede drywall 
com duas chapas e camada de lã de rocha.
Fonte: drywall.org.br
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> Considerações	finais

Pesquisar sobre o tema habitação para estu-

dantes foi bastante engrandecedor. As resi-

dências universitárias exercem um papel im-

portante na educação pois oferecem apoio 

para os estudantes concluírem seus estudos. 

A educação é um direito fundamental que 

garante nosso desenvolvimento social, eco-

nômico e cultural. Esse trabalho tem a in-

tenção de criar um produto de qualidade 

que pode ser usado como referência para 

futuros trabalhos envolvendo essa temática 

tão relevante.

O edifício proposto é vinculado à universi-

dade e deve representar suas ideias. Por 

isso, foi pensado para proporcionar aos 

usuários uma ótima experiência, buscando 

o contato das pessoas entre si, com a natu-

reza e com o entorno.

Considerando os conceitos de sustenta-

bilidade, eficiência energética e conforto 

ambiental, foram aplicados, na proposta, 

algumas diretrizes e estratégias, com suas 

características construtivas e funcionais. 

Durante o projeto foi necessário renunciar 

à meta de resolver o déficit de vagas habita-

cionais para estudantes da UFC, pois o nú-

mero de unidades criado foi menor que o 

necessário. Faz parte da concepção de uma 

obra arquitetônica buscar, dentro das infi-

nitas possibilidades, uma justa medida para 

alcançar o objetivo final, que neste trabalho 

é o de impactar positivamente o bairro Ben-

fica e beneficiar as pessoas que vão usufruir 

da residência.
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